PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM TECNICISTA/BEHAVIORISTA COM A PERSPECTIVA SOCIOINTERACIONISTA/BEHAVIORISTA

Cristiano Gress

Objetivo: Analisar a prevalência dos aspectos qualitativos de uma avaliação sobre os quantitativos no processo de ensino e aprendizagem no primeiro ano do Ensino Médio, por meio de levantamentos literários, A FIM DE CARACTERIZAR A APRENDIZAGEM COMO UM PROCESSO DE SIGNIFICAÇÃO

Objetivo específico: comparar o processo de ensino e aprendizagem tecnicista/behaviorista com a perspectiva sociointeracionista/behaviorista

Numa perspectiva Freiriana, poder-se-ia parafrasear o Educador dizendo que a educação não tem o poder transformar a sociedade, sem ela tampouco a sociedade mudaria. Para ele e muitos dos educadores hodiernos, educar é um processo de uma constante troca por meio do diálogo. E nessa parceria e relação entre o docente e o discente aprendem um com o outro, há uma rica e contínua troca de aprendizado de valores e conhecimentos. 

Conforme Freire, o processo de ensinar e aprender entre educador e educando não é mero ato de retransmissão de conceitos onde o professor é detentor absoluto de todo saber, mas ambos são pessoas com trajetórias e histórias subjetivas, onde cada um deve ser reconhecido como tendo um emaranhado complexo de individualidades, à partir de sua história, seus aspectos biológicos, sociais, da sua cultura, do modo como sente e se relaciona com o seu entorno, sua forma de se comunicar e se expressar e ser gente, afinal.

Assim, esse processo envolve uma constante comunicação entre o conteúdo do currículo, que é mais formal e que já vem proposto por cada rede de ensino e os saberes individuais, informais e únicos de cada sujeito da educação: professor e o estudante.

Segundo Freire, 1996, a partir da prerrogativa de que todos têm direto ao acesso e permanência nos espaços de educação, pode-se dizer que, o ensino é um processo que demanda estudo, pesquisa, valorização dos saberes dos alunos, aceitação dos diferentes tipos de saberes, dos aspectos culturais, históricos e sociais. É saudável, portanto, que se tenha boas doses de tolerância, razoabilidade, despojamento e a idéia de que é possível mudar, compreendendo que é preciso de envolvimento, segurança, profissionalismo, doação de si e a concepção de que a educação é uma maneira de modificar o meio. 

É pela educação, dessa forma, que se consegue mudar e melhorar o lugar onde se vive. Haja vista que estamos vivendo uma época de crise e mudança em todos os níveis e ambiente. É necessário intervir, portanto, nesse meio enfatizando os múltiplos saberes e capacidades, a fim de procurar desenvolvê-los.
A hodierna sociedade onde a maioria das pessoas sofre influência nas novas tecnologias e da rede mundial de computadores requer uma atenção especial, principalmente no que tange a prática da educação. Pois o acesso à informação não caracteriza necessariamente a apropriação de conhecimento. Mas, o que muitas vezes ocorre é que se fica numa noção superficial do que se recebe de informação. E a figura do professor é central nesse processo pedagógico onde ele se torna o mediador e orientador na busca pela significação de conhecimento e é protagonista no desenvolvimento dos educandos como seres pensantes, sempre levando em conta o contexto sociocultural e cognitivo. É preciso que o educador ensine de um modo inovador, partindo dos interesses e das noções que o aluno já tem. 
Conforme Becker apud Hoffmann, 2009, no lugar de um professor simplesmente que repassa informações e de um aluno que só recebe passivamente o que se lhe infere e que acredita ter aprendido, a educação problematizadora propõe uma inversão pontual de papeis, onde o educando tema possibilidade de oralizar o que pesquisou ou sabe. Como diz Blaise Pascal, não há ninguém tão sábio que não tenha algo pra aprender e nem tão tolo que não tenha algo pra ensinar. Nasce daí a compreensão dialética da educação problematizadora.
 Assim, educação é um montante de ações, processos, influências e mecanismos que interferem no pleno desenvolver do indivíduo e do meio social em que se contextualiza.  Esses são os processos de formações que são objeto de estudo da Pedagogia e das Ciências da Educação. A área da educação é muito vasta porque acontece em família, no convívio social, no trabalho, nas relações políticas e via meios de comunicação, como afirma Nivagara, 2011.
A aprendizagem como caminho pelo qual o sujeito absorve conhecimentos de conforme a situação propõe o que pode ocasionar uma alteração de comportamento. Considerando o ponto de vista de Vygostsky, é importante que o indivíduo coexista com a cultura em que se insere, já que a mesma pode proporcionar a ampliação de competências e habilidades que antes não existiam no mesmo quando nasceu fazendo com que sua aprendizagem se torne mais fácil.

Coadunando com Campos, 2004 a assimilação de conhecimentos pode ser um artifício pelo qual uma atividade começa ou muda conforme a situação, contanto que as peculiares dessa modificação das ações não sejam reflexas de condições temporárias do organismo, causadas, por exemplo, por cansaço, medicamentos, drogas, entre outros.
O Mediador do Processo Ensino Aprendizagem é o Professor
Como fruto da Globalização, ocorre uma mudança radical e nunca antes vista na evolução da histórica humana. O progresso das telecomunicações, das tecnologias da informação e o advento da internet colaboraram para que houvesse uma nova forma de se enxergar a Educação. O intercâmbio entre professor e aluno vem se tornando muito mais diligente nos últimos tempos. 

O professor vai perdendo seu papel de meramente passar conhecimentos, e passa a fazer as vezes de orientador, um incentivador dos processos que podem levam os estudantes a edificarem seus próprios julgamentos, concepções éticas e morais, ações e disposições que lhes deixem evoluir como seres humanos, como portadores de direitos e deveres, responsabilidades e como futuros integrantes do mercado de trabalho.
TECNICISMO
Nessa perspectiva Educação não deve apenas desenvolver mão de obra para as especificidades do mercado de trabalho, todavia cidadãos com um senso crítico podem alterar a mentalidade de um mercado de exploração, para um que dê valor realmente importa que seja propriamente o conhecimento. Não se poderia, portanto, deixar de mostrar aos jovens uma compreensão clara da atual realidade em que eles estão inseridos, fazendo com que se livrem das superstições e convencionalismos, tomando uma atitude mais atuante na sociedade em que vive e do ambiente em que se encontra. 

O desafio de contribuir com a educação do jovem cidadão, num momento de mudanças e incertezas e a necessidade de resgatar valores tão necessários para se viver bem em sociedade nos dias atuais, leva o professor a perceber que precisará desempenhar um novo papel, como o de saber lidar com os desacertos, do mesmo e instigar sua aprendizagem, auxiliando-o a se organizar, ser independente, proativo e responsável.

É certo que o estudante necessita desenvolver aptidões tais como: consultar em livros, em periódicos, em revistas, em sites, entre outros e entender o que lê, anotar, resumir, descrever ideias, decifrar dados e gráficos, fazer experimentos e discutir sobre o que conseguiu sintetizar, bem como usar instrumentos de medida quando mister, compreender, ainda, as relações que existem entre os problemas hodiernos e o evolução da ciência. Isso só será possível, ao passo que o docente adotar a sua função de mediador no processo ensino-aprendizagem, incentivando uma atitude que priorize a pesquisa e a reflexão. Assim ele irá contribuir uma educação voltada para a autonomia no pensar e agir, desenvolvendo nos alunos uma noção de atuante participação na sociedade e aprimoramento intelectual, possibilitando aos mesmos que exerçam seu papel de autor e protagonista que lhe é próprio. 

Uma das raízes do insucesso no movimento do ensinar e aprender está na prática clássica, onde o professor traz os conteúdos a partir de conceitos, modelos, comprovação de atributos, aplicando uma sequência de exercícios, imaginando que o estudante aprendia por meio da mera cópia. Avaliava-se que a aprendizagem evidentemente havia acontecido se a reprodução fosse. Esse método apontou-se fracassado, já que a exata reprodução poderia ser simples indicativo de que o aluno um bom copista, e não mostrasse um verdadeiro aprendizado do teor do conhecimento. É prerrogativa que se saiba para poder instruir. O professor tema obrigação ser um real conhecedor da área em que atuação, comprovando autoridade no saber que se propôs a ensinar, porque do avesso, vai só depositar frases prontas, conceitos sem reflexão sobre os que diz ser mestre, sem lhes proporcionar a oportunidade de serem questionadores e críticos.

Faz-se necessário adaptar o processo e os recursos tecnológicos disponíveis de forma que não se perca a comunicação com os alunos afim de que, a aula seja um momento privilegiado de acesso constante ao conhecimento. Enxergar o lado humano dos interlocutores do processo de ensino-aprendizagem, que estimule a motivação de se aprender se torna possível ao passo que o professor criar uma atmosfera de trabalho que instigue o aluno a ser criativo, confrontando ideias, discutindo, reavaliando, questionando, a fim de expandir seus horizontes e opiniões.

Nas aptidões relativas à tecnicidade, ciência, o lado humano e a noção política estimuladas pelo docente, é primordial dar aos estudantes possibilidades à ampliação da competência de raciocinar de modo crítico e lógico, possibilitando-lhes elementos para buscar suas próprias soluções às dificuldades intrínsecas aos conteúdos relacionados ao seu dia a dia, permitindo que ele perceba que aprender vai além da simples memorização de ideias e palavras de cunho científico passados pelo professor ou localizados em livros ou materiais didáticos. 
É um trabalho em que raciocínio e criatividade são recompensados. É indispensável dar mais ênfase ao processo da aprendizagem do que aos resultados das provas e avaliações que é o que acontece na grande maioria das escolas. Ao invés disso, pois no processo de ensino e aprendizagem precisa sedar por meio do levantamento de problemas, concebendo novas competências para identificá-los, entendê-los e resolvê-los. Este não é uma atividade onde o aluno, de modo quase engessado e mecânico usa-se de uma um processo sequencial ou instruções para resolver uma problema teórico, todavia é uma direção para que de fato se aprenda, visto que dá a oportunidade para que o educando aprenda no seu contexto, os conceitos, processos e ações mais adequadas para a resolver o problema real que surgiu à partir de seu próprio contexto. Logo, para que aconteçam essas mudanças, tão imprescindíveis, é fato que o professor precisa confirmar seu profissionalismo, sua ética e, antes demais nada, compromisso com o sucesso escolar dos educandos. Conduzi-los ao efetivo aprendizado é o desafio para todos os que estão envolvidos no processo da Educação. 
O Processo Ensino-Aprendizagem

Fernández (1998) propõe uma série de as ponderações sobre a situação atual do caminho do ensinar e aprender que permite identificar diferentes correntes sobre o referido processo.
A atual psicologia da aprendizagem nos propõe a repensar nossa prática educacional, buscando um novo modo de se pensar o processo de ensino-aprendizagem.

Jean Piaget, com a proposta do construtivismo, contribuiu em muito na forma de conceber a construção do conhecimento do indivíduo, avaliar a maneira de os alunos aprendem dentro dos processos de ensino em que estão inseridos.

Fazendo uma séria reflexão sobre a atual prática educativa nas escolas, é possível identificar uma evidência na memorização como habilidade exigida dos educandos e escassa ênfase no desenvolvimento de aptidões ao desenvolvimento do pensamento crítico e reflexivo. E os detentores do saber e quem determina o quê e como deve ser aprendido ainda é a figura do professor.
É preciso, contanto, buscar entender o modo de os educandos aprendem, a fim de fazer com que o processo de ensinar possa conduzir à aprendizagem efetiva e significativa.
Historicamente o processo de ensino-aprendizagem foi se mostrando de modos diferentes, que abrangem desde a proeminência da ação do educador como aquele que passa o conhecimento, até os novos entendimentos de que processo de ensino-aprendizagem é algo integrado que prioriza o papel do estudante.

Essa forma de avaliação entende que deve haver uma conexão entre o afetivo e cognitivo, o educativo e o instrutivo como condições pedagógicas e psicológicas primordiais.

O ponto de vista defendido nessa visão de mundo é a de que o processo de ensino-aprendizagem está na necessidade da coexistência entre os opostos: o educativo e o instrutivo que têm como finalidade colaborar para a formação da individualidade do educando. 
O educativo tem relação com a criação de sentimentos e valores que mostram o ser humano como um ser social, que tem em si: afeto, vontade e convicções, na esfera cognitiva do mesmo é possível falar de um processo de ensino-aprendizagem que visa a formação integral da individualidade do indivíduo.

Já o processo instrutivo é uma busca por formar pessoas que podem, conseguem e são inteligentes. Percebendo a inteligência do homem quando, frente a uma situação problema ele se mostra capaz de encarar e solucionar os problemas, de procurar resoluções para cada circunstância adversa. Logo, o uso de atividades lógicas são caminho para desenvolver a sua inteligência.

O processo de ensino-aprendizagem é eficaz quando ocorre a real apropriação e significação dos conhecimentos, quando acontece o desenvolvimento físico e intelectual do aluno, se considera a formação de qualidades, valores e sentimentos, quando os objetivos gerais e específicos de cada grau de ensino das diversas instituições são atingidos, levando o educando a uma atitude transformadora, com as ações do coletivo, em prol da comunidade por meio de ações solidárias.

O processo de ensinar e aprender tem estreita relação entre instruir e educar. O que nos faz pensar que processo de ensino-aprendizagem tem um esqueleto e um funcionamento sistemático, com partes coesas.
É sabido que o ato de educar corresponde alguns propósitos e finalidades como o desenvolvimento econômico e social, atendendo diversos segmentos da sociedade, levando sempre em conta os interesses da instituição de ensino, mas a partir das possibilidades, interesses e características dos sujeitos da educação: professores, alunos e demais membros da comunidade escolar. 
Tradicionalmente se viu o processo de ensino e aprendizagem como um processo transparente, afastado da busca pelo poder e neutro. Logo, esse processo devia ser entendido como algo natural, onde havia uma serena relação de etnia, gênero, classe, experiência e poder de produção. Naturalmente esse processo tem espelhado o modelo capitalista de produtividade e ganhos, onde sempre haverá quem demonstre mais dominação do que outros. Deixando de notar questões centrais nas relações entre cultura e política, bem como, entre conhecimento e poder. A obra final nesse caminho era, mesmo assim, a aprendizagem.
 Dessa máxima, entende-se que o conhecimento é uma construção social,

E dessa maneira, faz-se primordial olhar bem para essa imensa gama de interesses sociais, políticos e econômicos que as diversas formas de conhecimento podem mostrar. Logo, para que o processo de ensino e aprendizagem gere reais probabilidades de independência é primário que os professores saibam por que os problemas estão aí e, enquanto sujeito tome em mãos o problema e o enfrente.
Assim, as influências da economia, da sociedade e da política estão presentes mesmo nos pequenos atos que acontecem na sala de aula, mesmo que não sejam propositais ou voluntários. 

É possível identificar como componente do processo de ensino e aprendizagem: o aluno (quem aprende), o professor (quem aprende e ensina), o problema (surge a partir da necessidade de quem aprende), objetivo ("para que ensinar?"), conteúdo ("o que aprender?"), métodos ("como desenvolver o processo?" e os recursos ("com o quê ensinar e aprender?").
Nesse percurso, a avaliação é quem regula e informa sobre a realização da qualidade do processo de ensino aprendizagem, 

Modelo tecnicista de educação, Segundo Demerval Saviani:
"A partir do pressuposto da neutralidade científica e inspirada nos princípios de racionalidade, eficiência e produtividade, a pedagogia tecnicista advogou a reordenação do processo educativo de maneira a torná-lo objetivo e operacional. De modo semelhante ao que ocorreu no trabalho fabril, pretendeu-se a objetivação do trabalho pedagógico. Buscou-se, então, com base em justificativas teóricas derivadas da corrente filosófico-psicológica do behaviorismo, planejar a educação de modo a dotá-la de uma organização racional capaz de minimizar as interferências subjetivas que pudessem pôr em risco sua eficiência. Se na pedagogia tradicional a iniciativa cabia ao professor e se na pedagogia nova a iniciativa deslocou-se para o aluno, na pedagogia tecnicista o elemento principal passou a ser a organização racional dos meios, ocupando o professor e o aluno posição secundária. A organização do processo converteu-se na garantia da eficiência, compensando e corrigindo as deficiências do professor e maximizando os efeitos de sua intervenção".
A perspectiva tecnicista da educação iniciou-se EUA depois de 1950 e veio ao Brasil entre 1960 e 1970, propondo que essa visão pedagógica deveria se moldar à tecnológica do tempo e à demanda inda indústria. Fazendo com que se formem indivíduos com as competências exigidas peloo mercado de trabalho, conforme prevê o modelo capitalista.
Nessa realidade o profissional da educação não tinha uma valorização adequada, bem como o aluno que ficava como segundo plano na sua formação de ser humano, no entanto o valor era todo centrado nas necessidades da Indústria, que baseada nas novas tecnologias aumentava sua produção e margem de lucro no sistema capitalista. O professor, nesse contexto, era o responsável por transmitir aos alunos as verdades prontas e que não permitiam margem de reflexão ou senso crítico. Modelo implementado no Brasil na época do regime militar.

 Esse é o modelo behaviorista de ensino, que fazia uso de ações negativas e positivas e estímulos, afim de obter a resposta que se desejava, manipulando a conduta do indivíduo, de modo a direcionar o comportamento singular. Ensinava-se somente o essencial para a atuação prática no posto de trabalho.
Os conteúdos eram baseados na obtenção do conhecimento objetivo e os procedimentos eram planejados aos poucos, de modo especial com o uso de livros didáticos.
Em se tratando do diálogo entre professor e educandos era somente técnica, com a finalidade de passar o conhecimento de modo efetivo.
Quanto a avaliação, essa era baseada na comprovação formal, ponderando a concretização dos objetivos sugeridos.
Essa abordagem pedagógica ainda existe na atualidade em muitos cursos, onde se observa a constante utilização de manuais didáticos, onde o mais importante é o instrumento de avaliação 
Conforme MIZUKAMI, 2007, a abordagem pedagógica tradicional dada da década de 1930 era fundamentada na perspectiva de que o professor era detentor de todo conhecimento e tinha a função de retransmiti-lo aos alunos, que tinham a incumbência de memorizar cada conteúdo passado.  E estes eram reconhecidos por quanto conseguiam memorizar, sendo que alguns eram rotulados como sendo incapazes pelo simples fato de não conseguirem memorizar com facilidade.  O aluno inteligente era aquele que tinha a faculdade de acumular e guardar dados. Deste modo, quanto mais informações o aluno conseguisse armazenar, mais Ele era considerado inteligente. 
Não raramente, os professores adotavam um manual de instrução, onde estavam todas as lições que o educando deveria aprender durante o ano, sendo que a prática era a de que o estudante ficava em silencia enquanto seu professor falava e explicava.
E os que não se enquadravam nesses moldes acabavam se afastando da escola, visto que não pareciam atender às expectativas que essa perspectiva pedagógica tinha sobre os educandos.

“Na pedagogia tradicional (...) os conteúdos e procedimentos didáticos não tinham nenhuma relação com o cotidiano do aluno e muito menos com as realidades sociais. É a predominância da palavra do professor, das regras impostas”. (LUCKESI, 1994, p. 55)

Em consonância com MIZUKAMI, 2007, com uma proposta de o ensino se que funcionava basicamente por meio do exercício da memorização, a maneira tradicional de avaliar era prioritariamente era um reprodução dos conteúdos  expostos em aula pelo professor, cujo papel era o de mensurar  desempenho do aluno no que errou e acertou. O que mais se colocava em evidência eram as avaliações individuais e os exercícios, já que permitiam que os alunos repetissem exatamente as informações que receberam. 

Para se pensar sobre essa questão é preciso que se faça o seguinte questionamento: qual é, genericamente, avaliar? 
Segundo Luckesi, 2011, quando se pensa em práticas tradicionais do processo de ensino e aprendizagem, há que se pensarem quatro conceitos que se construiu no imaginário das pessoas, (ou quem sabe ainda seja prática de muitos educadores) e de diversos docentes sobre a temática da avaliação. Seriam os seguintes:
 Primeiro, preparar uma lista de perguntas em forma de avaliação, depois de algumas aulas, a fim de prospectar informações a cerca do rendimento dos educandos. Em seguida, motivar os alunos a responder as questões ao questionário, dispondo-os distantes uns dos outros a fim de que não copiem ou compartilhem respostas, distribuir as avaliações, vigiando os estudantes durante a avaliação a fim de inibir que “colem” e recolhendo no final a folha com suas respostas. Logo depois, faz-se a correção dos mesmos, classificando-os com notas. Por fim, faz-se o registro de tudo. Com esses itens Luckesi mostra uma prática que vem de longa data na educação do Brasil e que mostra bem o conceito de avaliação na maneira tradicional: uma reprodução do conteúdo visto na escola. Onde não é tarefa do aluno a reflexão, mas só a reprodução dos conhecimentos na ordem em que foram dados. A avaliação priorizava o que era mensurável.
 A avaliação nesse ponto de vista era realmente a quantificação e, nessa conjuntura, conferir uma nota para classificar os alunos era prioritário. Além do mais, várias unidades escolares listavam publicamente a classificação de desempenho dos seus educandos como uma maneira de instigá-los a persistirem em alcançarem notas melhores. Nesse universo, eram práticas comuns dos professores o uso de humilhações e penalidades físicas a fim de doutrinar o comportamento do educando em aula e para adverti-lo por um desempenho menor do que o desejável. 
Mais um ponto de vista à frisar sobre a pedagogia tradicional diz respeito à periodicidade da avaliação: normalmente ela era realizada nos finais de bimestres, semestres ou do ano,o que a colocava como o cume do processo e não como o próprio processo. Havia exaustivos exercícios de memorização e no final do período determinado fazia-se uma avaliação desta, onde basicamente se precisava repetir oralmente o que decoravam. Lamentavelmente, a pedagogia tradicional ainda é posta em prática em diversas unidades escolares de nosso país. 
Inúmeros estabelecimentos de ensino fazem das avaliações um simples recolhimento de informações que se decorou, sem ao menos buscar ligá-lo de modo significativo com a sua realidade cotidiana. Onde mais uma vez o principal ator desse processo era o professor, o avaliador de “decorebas”.
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